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RESUMO 
Este estudo teve por objetivo mencionar estratégias traçadas por profi ssionais do Núcleo Ampliado De Saúde 
da Família e Atenção Básica para estimular a prática de atividade física em meio à pandemia do Covid-19, uma 
vez que a atividade física traz inúmeros benefícios à saúde. Trata-se de uma revisão integrativa, com coleta de 
dados retrospectivos. As palavras-chave utilizadas foram determinadas a partir da escolha do tema explorado: 
Covid-19; Pandemia; Atividade física; Estratégia; Atenção Básica; NASF-AB. Os dados foram coletados por 
meio da seleção de artigos científi cos, no período de setembro a novembro de 2022, em periódicos indexados 
nos bancos de dados do Google Acadêmico, Scientifi c Electronic library Online (SciELO), Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciência da Saúde (LILACS), Medical Litera-
ture Analysis and Retrieval Sytem Online (MEDLINE), Publisher Medine (PubMed). Obteve-se 190 artigos, 
dos quais 163 artigos foram selecionados para uma leitura dos títulos e resumos e, por fi m, foram escolhidos 2 
artigos que atendiam aos critérios de inclusão e aos objetivos da pesquisa. O presente estudo revelou as estra-
tégias dos NASF-AB para estimular a prática de atividade física em meio a pandemia do Covid-19, mostrando 
que existem poucos estudos nesse segmento e poucas estratégias adotadas pelos profi ssionais, revelando uma 
necessidade de desenvolver mais e novas estratégias para estimular a prática de atividade física pelos usuários, 
dando continuidade ao trabalho da atenção básica que é a prevenção e promoção à saúde. 
Palavras-chave: Covid-19. Pandemia. Atividade física. Estratégia. Atenção Básica. NASF-AB.

ABSTRACT
This study aims to mention strategies designed by professionals from the Expanded Center for Family Heal-
th and Primary Care to encourage the practice of physical activity in the midst of the Covid-19 pandemic, 
since it brings numerous health benefi ts. This is an integrative review, with retrospective data collection. The 
keywords used were determined from the choice of the theme explored: Covid-19; Pandemic; Physical acti-
vity; Strategy; Primary Care; NASF-AB. The data were collected through the selection of scientifi c articles, 
from the months of September to November in 2022, in journals indexed in the databases of Google Scholar, 
Scientifi c Electronic Library Online (SciELO), Virtual Health Library (BVS), Latin Literature -American and 
Caribbean Association in Health Science (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
(MEDLINE), Publisher Medine (PubMed). 190 articles were obtained, of which 163 articles were selected for 
title reading and abstracts futhermore, 2 articles were chosen that met the inclusion criteria and the research 
objectives. The present study revealed the NASF-AB strategies to encourage the practice of physical activity 

in the midst of the Covid-19 pandemic, showing that there are few studies in this segment and few strategies 
adopted by professionals, revealing a need to develop more and new strategies to encourage the practice of 
physical activity by users, continuing the work of primary care, which is prevention and health promotion.
Keywords: Covid-19. Pandemic. Physical activity. Strategy. Basic Attention. NASF- AB.
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1 INTRODUÇÃO

Há pouco mais de três anos o mundo enfrentou a pandemia do novo coronavírus, uma emergência que traz 

grandes repercussões tanto para a vida humana, quanto para a saúde pública e atividade econômica (SILVA, 
2020). Em 31 de Dezembro de 2019 com o surgimento de vários casos de coronavírus na província de Hubei 
na China provocou um alerta da Organização Mundial Da Saúde (OMS). Como se tratava de um novo co-
ronavírus, onde não possuía nenhuma referência a este, ocasionou o aumento da preocupação. (Organização 
Mundial da Saúde, 2019). Devido ao crescimento de casos em diferentes países, consequentemente o aumento 
exponencial de pessoas infectadas e óbitos, motivou a OMS a declarar em 30 de Janeiro de 2020 que o que era 
um surto antes, constitui agora uma Emergência De Saúde Pública de Importância Internacional. Com o novo 
coronavírus espalhado pelo mundo, de forma rápida e descontrolada, atingindo assim proporções mundiais, 

a COVID-19 foi qualifi cada como pandemia no dia 11 de Março de 2020. No dia 26 de Fevereiro de 2020 o 
governo brasileiro confi rmou o primeiro caso de COVID-19 no país. Antes o que era uma luta apenas de alguns 
países se tornou uma luta mundial, atingindo fortemente o SUS no Brasil dentre outros setores (BRASIL, 2021).
A pandemia da COVID 19 tem gerado vários impactos em relação à mudança de estilo de vida das pessoas, 
acarretando um aumento na inatividade, fazendo com que aumentasse um número bem signifi cativo de se-
dentarismo. Importante ressaltar que, devido às medidas da OMS em especial o distanciamento social, veio 

de uma forma para frear o contágio do vírus, gerando uma mudança na prestação de serviço e na qualidade 

de vida. (SILVA, SILVA 2020).
As Estratégias Saúde Família (ESF’s) são o principal suporte físico da Atenção Básica (AB), onde se localizam 
próximas aos usuários, de forma a garantir o acesso a uma saúde de qualidade. Elas oferecem diversos serviços, 
dentre eles estão: consultas com médicos, enfermeiras, dentistas, acolhimento, vacinas, curativos, distribuição 

de medicamentos, pré-natal, visitas domiciliares, atendimento multidisciplinar com o Núcleo Ampliado Saúde 
da Família e Atenção Básica (NASF- AB) como Psicólogo, Nutricionista, Fisioterapeuta, Farmacêutico, As-
sistente Social, Profi ssionais de Educação Física (BRASIL, 2017).
Em 2008 o Ministério da Saúde (MS) pela portaria Nº 154 cria o NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Famí-
lia), em 2017 com a portaria Nº 2.436 o NASF se torna NASF-AB (Núcleo de Ampliado à Saúde da Família e 
Atenção Básica) com o objetivo de ampliar e fortalecer a AB, aumentando os profi ssionais atuantes na saúde 
pública, consequentemente ampliando as ofertas na rede, as ações e a abrangência tornando assim a rede mais 
resolutiva (BRASIL, 2017).
A Atenção Primária de Saúde (APS) é a porta de entrada dos usuários, onde estes são de fácil acesso e de maior 
aproximação deles. A preocupação com o coronavírus é cada vez maior, por isso se faz necessário trabalhar 

em todas as vertentes para que a população possa ter mais qualidade de vida. Pensando nisso, os profi ssionais 
de educação física buscam incentivar, orientar e ministrar a prática regular de exercício físico junto aos usuá-

rios dos seus territórios. Uma vez que estudos demonstram que a atividade física pode ser um modulador de 
imunidade, pois as quantidades das substâncias que compõem o sistema imunológico podem alterar de acordo 
com o nível, intensidade e duração de atividade física, essa alteração pode ocorrer para mais quanto para menos 

sendo este mais comum quando a pessoa se torna mais sedentário. Além da melhora do sistema imunológico 
ao praticar atividade física há também a diminuição da ansiedade e do estresse.

A atividade/exercício físico traz inúmeros benefícios, principalmente para aqueles que se encontram dentro 
do grupo de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), além disso, ajuda no tratamento de pessoas com 
doenças psicológicas. Devido a pandemia foi necessário adotar algumas medidas a pedido da OMS, como o 
isolamento social, distanciamento social dentre outras.

A pandemia atingiu diversos setores pelo mundo, uma delas foram os setores ligados à atividade/exercício 

físico. Um estudo realizado por Costa et al (2020) através de um questionário eletrônico onde entrevistou 2004 
adulto pelo Brasil com o objetivo de analisar e avaliar como as medidas de distanciamento social tem infl uen-

ciado o nível de atividade física dos brasileiros. O estudo demonstrou que diminuíram o nível de atividade 

física, principalmente nos centros metropolitanos, onde há um acúmulo maior de pessoas, e observaram 
um aumento da busca na internet para saber como realizar treinos em casa, provavelmente realizada por 

pessoas já ativas e que queriam continuar com atividade/exercício físico.

Ribeiro et al (2020) aponta que atividades física ou atividades esportiva se encontra em segundo lugar dentre 
os entrevistados na sua pesquisa, estando atividades de interesses sociais em primeiro, enaltece que essas ati-

vidades realizadas como lazer são essenciais para manter a saúde física e mental, e que devido ao isolamento 
social o tempo livre para estar realizando essas atividades é menor que antes da pandemia, pois o trabalho e as 

tarefas do dia a dia estão mais interligado principalmente quando se trata de home Offi  ce.
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Mesmo com o isolamento e distanciamento social as pessoas continuam a buscar formas de se exercitar, 

devido a busca da atividade/exercícios físico Vancini et al (2021) buscou formular recomendações gerais de 
cuidado à saúde e de prática de atividade física na pandemia da COVID-19, com o objetivo de auxiliar na 
manutenção da atividade física e de cuidados de saúde e prevenção durante a pandemia do coronavírus. Den-
tre essas medidas estão: lavar as mãos utilizando água e sabão ou higienizador à base de álcool (70%) com 
frequências, ao sair de casa, mantenha pelo menos 1 metro de distância entre você e qualquer pessoa, uso de 
máscaras cirúrgicas descartáveis, fi car em casa se estiver com algum sintoma de síndrome gripal.
Vancini et al (2021) também além das recomendações com os cuidados com a saúde para continuar com prá-
tica de atividade/exercícios físico, ele traz alternativas do que e de como se manter ativo, como por exemplo: 

realizar atividades em ambiente interno (laborais e domésticas) com a presença ou não de música, atividades de 
força muscular por meio da utilização de halteres, pesos livres, bandas elásticas ou somente o peso do corpo, 

meditação, Yoga, Tai Chi Chuang e Lian Gong, dentre outras.
O Manifesto Internacional para a Promoção da Atividade Física no Pós-COVID- 19: Urgência de uma Chama-
da para a Ação busca ampliar ações em favor de atividade física diminuindo assim o nível de sedentarismo e 

aumentando a qualidade de vida, de modo a preparar não só para essa pandemia, mas para futuras pandemias, 
mas para isso essa busca não pode ser individual, todos devem buscar um mundo mais saudável e melhor.

Tendo em vista os pressupostos, o objetivo do presente estudo é reunir as principais estratégias do NASF-AB 
para estimular a prática de atividade física em meio a pandemia, uma vez que a atividade física é um fator de 

proteção e prevenção à saúde.

2 MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que permite a inclusão de estudos experimentais e não expe-
rimentais de forma que a abordagem seja ampla (SOUZA, SILCA, CARVALHO, 2010). 
Foi realizado uma pesquisa virtual nas seguintes plataformas: Google Académico, Scientifi c Electronic library 
Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciência 
da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval Sytem Online (MEDLINE), Publisher Medine 
(PubMed) no período de setembro a novembro de 2022 com os descritores “atividade física”, “pandemia”, 

“covid-19”, “atenção básica” e “NASF-AB”, “estratégia”. Para este estudo de revisão integrativa foram esta-
belecidas as seguintes etapas: elaboração da pergunta norteadora, estabelecimento de critérios de inclusão e 

exclusão de estudos, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados e categorização dos estudos, análise 

crítica dos estudos incluídos, interpretação e discussão dos resultados e por fi m apresentação da revisão inte-
grativa (SOUZA, SILVA, CARVALHO, 2010).
Considerou-se como questão de pesquisa: quais estratégias o NASF-AB utilizou para estimular a prática de 
atividade física em meio a pandemia do Covid-19? Como critérios de inclusão foram utilizados: artigos dis-

poníveis na íntegra, em formato digital e disponíveis gratuitamente; publicados em idioma português. Além 

dos trabalhos que não atendem os critérios de inclusão, foram excluídos deste estudo, os artigos que não se 

adequaram ao tema e os relacionados a estudos de revisão.

Assim, obteve-se 190 artigos, dos quais 163 artigos foram selecionados para uma leitura dos títulos e resumos 

e, por fi m, foram escolhidos 2 artigos que atendiam aos critérios de inclusão e aos objetivos da pesquisa.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram recuperados 190 artigos, dos quais 158 foram excluídos após a seleção de títulos e resumos. Totalizou 
4 artigos completos avaliados com elegibilidade. Destes, foram identifi cados 2 trabalhos relacionados com 
estratégias do NASF-AB para estimular a prática de atividade física em meio a pandemia do covid-19, dos 

quais foram sintetizados e incluídos na revisão sistemática.
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Autores Objetivo Método Resultado Conclusão

Becchi et. 
al, 2021

O estudo teve como ob-
jetivo a diminuição dos 
efeitos da inatividade 
física devido às medidas 
tomadas para controle 
da pandemia de CO-
VID-19.

Através das plataformas 
digitais constitui-se um 
programa de atendimento 
remoto, proporcionando 
orientações e prescrições 
de exercícios físicos, as-
segurando a continuida-
de do trabalho dos pro-
fi ssionais, para estimular 
a realização de atividade 
física.

Como produto do pro-
grama houve um acrés-
cimo do nível de AF 
semanal.Outras pes-
soas do núcleo familiar 
dos participantes do 
programa e comuni-
dade em geral podem 
acessar livremente as 
videoaulas arquivadas 
na plataforma digi-
tal, ampliando assim a 
prática dos exercícios 
físicos para estes, não 
se restringindo a aque-
les que já desfrutavam 
dos serviços oferecidos 
pela atenção primária 
local.De forma remota 
o programa extrapo-
lou o território local e 
a forma presencial da 
aula, atingindo outros 
bairros, municípios, 
estados e países.Envol-
vendo também outros 
grupos como crianças, 
gestantes, pacientes 
com sequelas pós-CO-
VID-19, entre   outros.

O programa apresentou 
ganhos e resultados po-
sitivos, através das vi-
deoaulas na plataforma 
digital. 
Por essa razão, espera-
-se a continuidade do 
programa mesmo no 
período pós- pandemia, 
com propósito de ofere-
cer às pessoas o cuidado 
integral, do qual é fun-
damental a prescrição e 
promoção de exercícios 
físicos.

Novaes et. 
al, 2020

O objetivo deste traba-
lho foi mostrar a imple-
mentação de um progra-
ma de Prática Corporal/
Atividade Física, dispo-
nibilizado por tecnolo-
gias, de forma remota, 
através de um modelo 
lógico.Consequente-
mente avaliar a adesão 
dos usuários ao progra-
ma.

O estudo compõe em uma 
investigação, produzida 
no campo das Academias 
da Saúde e equipes de 
NASF-AB do município 
de Arapiraca, Alagoas, 
no esforço de determinar, 
através de um diagnósti-
co de situação problema, 
um plano ordenado, efe-

tivo e viável de retoma-

da dos grupos de PCAF 

durante a pandemia da 

SARS-CoV-2

O Agite em Casa foi 
concretizado em 32 
grupos de saúde. Os 
exercícios físicos fo-
ram ofertados duas 
vezes por semana, e de 
acordo com as peculia-
ridades dos grupos fo-
ram selecionados. Para 
promover a prescrição 

dos  exercícios foi pro-

duzido um banco com 

53 vídeos e 26 mosai-

cos que expõem a des-

crição e demonstração 

dos exercícios. Dos 754 

usuários que atuavam 

dos grupos de ativida-

de física antes da pan-

demia, 344 (45,6%) 
seguiram ao programa 

remoto, e 225 (33,9%) 
integraram-se realmen-

te no programa “Agite 

em Casa”.

A volta dos grupos de 
exercícios físicos, me-
diante o programa Agite 
em Casa, na APS, sim-
boliza um importante 
passo para implementa-
ção de hábitos saudáveis, 
uma vez que ainda há o 
risco de contaminação 

recorrente por tempo 

indeterminado. Mas por 

causa de alguns motivos 

como: a difi culdade dos 
idosos em manejar os 

recursos tecnológicos; 
número alto de usuários 
que utilizam internet de 

dados móveis de baixa 
qualidade; menor núme-
ro de aulas acompanha-

das pelo profi ssional de 
educação física faz com 

que a participação dos 

usuários seja baixa.  

Mesmo com esses obs-

táculos os usuários estão 

sendo orientados
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a realizar exercícios físi-

cos do programa em ou-

tros dias, com objetivo de 

atingir 150 min semanais 

aconselhado pela OMS.

Quadro 1- Fluxograma da seleção de artigos.

O isolamento social como medida de combater a pandemia de covid-19, fez com que a disponibilidade de locais 

como academias, quadras, clubes, dentre outros  fechasse temporariamente ou suspendesse aulas coletivas, 

consequentemente tornando as pessoas mais propensas ao sedentarismo. Uma vez que isso acontece, infl uencia 
diretamente na saúde fi siológica, psicológica e na vida social das pessoas, por sua vez há uma diminuição na 
qualidade de vida destas.

Os principais objetivos dos profi ssionais do NASF-AB juntamente com o restante dos profi ssionais da atenção 
básica é a promoção e a prevenção à saúde junto aos usuários. Uma vez que isso acontece principalmente por 
meio de grupos operativos dentro das Estratégias, sendo o grupo de exercícios físicos um dos maiores na sua 

composição e com maior assiduidade. Com a suspensão dos atendimentos presenciais do NASF-AB, incluindo 
o grupo de exercício físico, observou-se uma necessidade de traçar novas estratégias para continuar estimulando 

a prática de exercícios físicos.

Nos artigos pesquisados a estratégia alcançada foi a utilização de recursos digitais, sendo eles por vídeo, vi-
deoaulas, imagens, mensagens através dos grupos online e aplicativos.

Becchi et al (2021) apresentou um projeto que teve como primeira estratégia abordada o envio de treinos 
previamente criados por meio redes sociais, utilizando imagens e descrição dos exercícios, mas infelizmente 

observou-se que essa abordagem não estava sendo efetiva, uma vez que não promovia a autonomia para prática 

em casa. Optou-se então pela realização dos treinos de forma remota por videoaulas com os profi ssionais que 
lecionam as aulas presenciais antes da pandemia. Além dessas gravações de videoaulas serem com profi ssionais 
já conhecidos pelos usuários, continua-se a usar a estratégia de materiais de fácil acesso ou baixo custo, como 

por exemplo, garrafas pets, bolas, colchonetes dentre outros materiais. A criação de um canal denominado 

“Exercício e Saúde – Prefeitura de Londrina NASF-AB” possibilitou que os profi ssionais enviassem videoau-
las por aplicativo de comunicação via smartphone aos grupos pré-existentes do NASF-AB e aos grupos dos 
Centros de Convivência do Idoso.

Além das videoaulas com as orientações de treino, os profi ssionais utilizam da plataforma para abordar questões 
como, medidas de segurança para realização de exercícios como distanciamento, caso realizem como outro fami-

liar, alimentação, hidratação, calçado, vestimenta dentre outras medidas. Além disso como estratégia adicionou a 

Educação em Saúde, que acontecia anteriormente na sala de espera ou em grupos operativos, trabalhando temas 
como, prevenção e controle da ansiedade, saúde da mulher, infecções sexualmente transmissíveis, prevenção 
ao Covid-19, através da inserção dos demais profi ssionais do NASF-AB. No canal criado é possível encontrar 
videoaulas de exercícios que contempla todas as fases da vida, desde criança ao idoso, incluído também as 

gestantes, também é possível escolher as aulas de acordo com a necessidade individual de cada usuário, que 

varia de treinos de força a treinos de alongamentos, tendo como opção até aulas de danças como modalidade 

diferencial, e o principal, devido a situação que o mundo e as pessoas se encontram, exercícios pós-Covid-19.
Já no estudo apresentado por Novaes et al (2020) a estratégia utilizada foi a criação um banco de armazena-
mento de vídeos curtos contendo a descrições gestuais e verbais de exercícios físicos e de mosaicos contendo 

imagens explicativas de alongamentos, este protocolo recebeu o nome de “Agite em casa”. Mas como diferença 

do estudo apresentado por Becchi et al (2021), esse banco de dados foi ofertado somente para os participantes 
dos grupos presenciais de exercício físico que tivessem interesse. Assim como a estratégia apresentada por 

Becchi et al (2021), no protocolo “Agite em casa” os profi ssionais de educação física também mantiveram 
comunicação com os alunos, para esclarecimento dos exercícios e para orientações como, roupas adequadas, 

ingestão de água dentre outras.

O protocolo “Agite em casa apresentou como resultado 88,9% dos grupos foram reativados, uma adesão de 
45,6% dos usuários, aderência de 33,9% dos usuários cadastrados antes da pandemia e aderência de 65,4% 

dos usuários que iniciaram o programa “Agite em casa”.

Como pontos positivos ambos os programas conseguiram estimular a prática de exercícios físicos utilizando 

como estratégia o meio digital. Os dois programas encontraram fatores que infl uenciaram de forma negativa, 
como por exemplo, maior quantidade de usuários utilizando internet de dados baixos ou de má qualidade, 
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difi culdade de acesso ou entendimento da população mais idosa à recursos tecnológicos. Possivelmente 
podem ter encontrado como outro fator de infl uência negativa o recurso fi nanceiro de cada usuário, uma vez que 
a pessoa possui baixo recurso fi nanceiro pode nem ter acesso a recursos tecnológicos como celulares android 
ou iOS, por onde eram acessados os programas.

Diferente do programa “Agite em casa” o programa “Exercício e Saúde – Prefeitura de Londrina NASF-AB” 
apresentou melhores resultados. Há um registro de 1160 participantes através do aplicativo de comunicação, 

estes participantes vêm da lista de usuários dos grupos do NASF-AB registrados em Prontuários Eletrônicos 
do Cidadão (PEC), quanto o aplicativo de postagem de vídeos registra 2061 inscritos percebe-se então que 
esses registros se devem aos participantes dos grupos do aplicativo de comunicação mais a busca direta pelo 

canal de postagem de vídeos. Mesmo enfrentando os mesmos infl uenciadores negativos que o “Agite em casa”, 
isso pode ter ocorrido por vários fatores, mas dentre eles estão a não restrição do projeto, uma vez que ele foi 

inserido nos grupos dos Centros de Convivência do Idoso, como também em todos os grupos pré-existentes 

do NASF-AB, não somente aqueles de exercícios físicos, possibilitando aqueles que não realizavam nenhum 
ou pouco exercício físico a estarem aumentando ou começando uma rotina regular de exercícios físicos, e o 

estímulo de adesão ao programa aos demais membros da família, uma vez que sua plataforma contempla treinos 

para todas fases da vida e também a oferta de exercícios físicos para pós-pandemia sendo esse uma demanda 
aumentada de acordo com a proliferação do Covid-19.

Além de todos estes pontos enumerados a participação de todos os profi ssionais do NASF-AB não somente 
dos profi ssionais de educação física, possibilitou um cuidado maior aos usuários no que tange a promoção e 
prevenção a saúde, uma vez que, o projeto agregava a Educação em Saúde abordando os temas e assunto além 
do estímulo a prática de exercícios físicos.

CONCLUSÃO

O presente trabalho revelou as estratégias dos NASF-AB para estimular a prática de atividade física em meio 
a pandemia do covid-19. Os artigos compilados nesta revisão demonstram que existem poucos estudos nesse 

segmento e poucas estratégias adotadas por profi ssionais do NASF-AB, para que os usuários continuem a pra-
ticar atividade física em meio a pandemia, com ou não a paralisação dos grupos de exercício físico na atenção 

primária, devido o risco de contaminação recorrente por tempo do Covid-19.

Esses resultados exibem a necessidade de desenvolver mais e novas estratégias para estimular a prática de ati-

vidade física pelos usuários, dando continuidade ao trabalho da atenção básica que é a prevenção e promoção 

à saúde, principalmente ao que tange a atividade física, auxiliando no processo de autonomia do cuidado em 
saúde mesmo durante e pós pandemia de Covid-19.
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